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A FILOSOFIA DO NOSSO 
POVO 

I 

Pode lá ser ?! Haverá 
termos que mais se ex-
cluam reoíprocamente do 
que estes—filosofia e po-
vo--, ou ciência mais igno-
rada do povo do que é a 
filosofia? !--alguém dirá, 
alvoroçado. 
E eu próprio me admiro 

ao ver que o filósofo, por 
muito que pense e lucubre, 
náo se desloca da esfera do 
animal racional, á qual 
não pode deixar de perten-
cer também, por mais rude 
e analfabeto que seja, o 
nosso povinho. 
W que a densa filosofia, 

que se estuda em gordos 
tratados, fundamenta-se e 
quase se resame em muito 
poucos princípios, conhe-
cidos da massa popular. 

E, enquanto o filósofo se 
consome a demonstrá-los 
especula tivamente, o povo 
tem deles uma evidência 
menos trabalhosa, porque 
sobretudo intuitiva. 
.. se alguém tentasse od —  
vencer o mais simples ala 
deão de que uma pedra 
não é pedra, ou de que a 
existência de um relógio 
não supõe e exige a exis-
tência, ao menos no passa• 
do, de um relojoeiro, a cem* 
pónio rir-se-ia de tamanha 
falta de senso e, nas suas 
palavras e gestos, revela-
ria uma atitude de repro-
vação e descrença. 

Pois bem. Com esse riso, 
essa palavra ou esse gesto, 
o aldeão faria o mesmo que 
fazem o peripatético e o 
tomieta ao apelarem para 
os princípios universais de 
contradição ou de causali-
dade. 

Mais. Na sua rudez e 
simplicidade, o nosso povo 
vai até onde o filósofo ateu 
e materialista náo chega. 
Enquanto este, orgulhoso 
de si, não admite um ente 
supremo, causa de tudo, o 
povo, ao contemplar o uni-
verso, reconhece o efeito 
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Tudo o que possui a verdadeira beleza nos fala ê. alma, nos faz vibrara tal pon-
to o nosso intimo que quase caímos de joelhos, num egtase de admiração e deslum-
bramento. 

W esta admiração, esta força atràctiva, este. sentir em elevado grau, que origi-
na a arte, o desejo de imitar o que é belo e sublime. 

Portanto, o verdadeiro artista, o verdadeiro amante da beleza, vive num plano 
superior, espiritualiza todos os seus trabalhos, imprime-lhes, inconscientemente, uma 
parte do seu sentir, transmite-lhes uma tal dose de candura e sublimidade, que che-
ga a encontrar lírios' brancos no próprio lodaçal, chega a arrancar reflexos de beleza á 
propria fealdade. 

W por isso que eu não compreendo a arte senão quando ela é a,trãdução da união 
íntima entre a realidade e o ideal, quando é o ósculo entre o espírito e a matéria, 
quando é o reflexo da Inteligência Divina a irradiar sobre a natureza humana, quan-
do é a verdadeira luz a iluminar os recantos sombrios, quando nos faz divisar a beleza 
numa ascenção continua, sem limites . . . 

Eu- não posso conceber a arte moderna nem conhecer-Ihs as intenções; eu não 
posso sentir encanto na música de sons desarmoniosos, na pintura de traços desco-
nexos e figuras incompreensíveis, na poesia sem cadência e sonoridade, na dansa sem 
ritmos ordenados. 

Tudo o que não traduzir uma carta elevação e nobreza de alma não pode mere-
cer o título de Arte. A verdadeira arte não é disforme nem impuras, toda ela tende á 
harmonia, á perfeição, á pureza, á sublimidade. 

Nestas condições a arte é sempre útil, benéfica, porque vai cooperar, com gran-
de vantagem, no aperfeiçoamento do homem, vai despertar-lhe e aperfeiçoar a sua 
sensibilidade adormecida, vai-lhe mostrar o verdadeiro encanto do belo, vai-lhe fazer 
vislumbrar a grandiosidade do seu ser, vai-lhe, criar o desejo de ascender na perfeição. 

A arte para ser Arte, tem de ter sempre um cunho de moralidade e de grande-
za. Desviá-la deste caminho, senti-la de outra forma que não seja esta, é aniquilar a 
manifestação mais sublime da grandeza humana. 
—` Não é eómente artista o músico; o poeta ou o pintor;;artista é todo aquele que 
sente repulsa pelo que é ignóbil e procura viver em contacto com o que é elevado; ar-
tista é o pai de família que ao propor-ao formar com amor e inteligêaoia, o carácter 
de seus filhos, idealiza para eles uma vida superior; artista é o lavrador que ao ama-
nhar a terra procura transformar em rócio as gotas do seu suor, aquele que procura 
aliviar o esforço físico na oontemplação das belezas que arranca á terra, nos encan-
tos da Natureza, no poder da Criação; artista é o que burila as almas com entusiasmo 
e abnegação, aquele que vai dar luz e brilho ao que era escuro e bago. Artista é, en-
fim, todo aquele que sente na alma uma primavera constante, aquele que caminha na 
vida guiado por uma estrela de brilho intenso, radiosa de beleza. 

ffiéria -?ren• faria do Valiº 

CAOERNOS DUM JORNALISTA 
Da «Livraria Central 

Editora», de Lisboa, rece-
bemos, e agradecemos, um 
exemplar dos «Cadernos 
dum Jornalista», interes-
sante opusculo escrito pelo 
distinto Escritor, S n r . 
João Paulo Freire (Mario). 
O que é. êsse Trabalho, 

dil-o o nosso prezado oole-
ga, « Diario de Noticias», 
como se verificará do que 
segue : 
«Em Setembro de 1946, João 

Paulo Freire passou alguns dias 
das suas férias na Curia, e,- co-
mo jornalista que é, e dos mais 
distintos, não resistiu á tenta-
ção de escrever meia duzia 
de crónicas 'de impressões di-
rectamente vividas. São estas 
crónicas que aparecem, agora, 
numa esplêndida edição da Li-
vraria Central Editora. 

Paulo Freire, com um admirá-
vel á-vontade, conversa com o 
leitor, e, através de belas des-
crições, mostra-lhe o que é a 
Curia. Manejando prosa ductil 
e clara, prosa muitas vezes de 
extraordinaria diafaneidade, o 
ilustre jornalista impõe-se em 
todos os seis capitules deste 
seu novo trabalho literario, pelo 
notável espirito de observação 
e por aquela ironia subtil que 
lembra a do autor das«Farpas». 
Elogiando e censurando, João 
Paulo Freire expõe as suas opi-
niões com desassombro, quer 
se trate de maravilhas da natu-
reza ou do homem, quer se en-
frentem problemas a solucionar, 
e, por entre o silêncio das ár-
vores, conseguiu descobrir um 
poeta de alta estirpe, com sa-
bor a Olavo Bilac. Depois, sor-

de uma causa universal, 
criadora e conservadora--
Deus. 
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Destas ligeiras conside-
rações fácilmente deduzi-
mos em que sentido ou até 
que ponto o nosso povo po-
de ser tido como filósofo... 
Em artigos subsequen-

tes, apontar-se-ão alguns 
aspectos da filosofia do 
nosso povo. 

C. L. 

Varmaciaa do serviço 
Amanhé, encontra-te de serviço a 

Farmacia Garfos Ramas. 

RRIST® DUÇQB «@[I  7RRSB 
(UMA DAS RAZÕES DA MINHA 

MÁGUA DE NÃO TER FILHOS) 

--ae mau bom s ilustre omf#e Or. .Cufs  ds Sd Carneiro: 

Um mais um sao sempre doás, 
Matemática evidente 1 
-Multiplicados depois, 
Um por um dd um semente. 

Quanto mais se multiplicara, 
O resultado é mais um... 
Afinal, dois se unificam, 
1Vum corpo de alma comum. 

Completam o casamento, 
Dois amores num só ser!... 
Da vida, prolongamento, 
Sem filhos, não pode haver. 

RÚSIO DE VASOONC$LOS 

comandante Esfenes 
No dia 7 do corrente, fez ii 

anos que faleceu o nosso ami-
go, Snr. Manuel Pereira Este-
ves, que foi i.o Comandante 
dos Bombeiros Voluntarios de 
Barcelos e um dos mais sabe-
dores Bombeiros de Portugal. 
Nêsse dia, na igreja do Se-

nhor da Cruz, foi rezada uma 
Missa por alma ' dêsse ilustre 

barcelense, assistindo a Direc-
ção dos Bombeiros, Comandan-
tes, Corpo Activo e muitas 
pessoas amigas do finado, que 
nunca o esqueceram. 

E' que o Comandante Este-
ves foi um valoroso Soldado 
da Paz que, devido ao seu sa-
ber, salvou centenas de vidas 
e preciosos valores; porisso, no 
dia 7 de Agosto de cada ano, 
a sua memoria é relembrada 
com saudade. 

Dr.a D. Alaria Fernanda Beleza Moreira 
Mais uma ilustre barcelense—e, também, uma gentil Ma. 

ria—acaba de ser licenciada em Farmacia pela Universidade do 

Porto: a Ex.ma Snr.a Doutora D. Maria Fernanda Beleza Mo-
reíra, prendada filha da Ex.ma Snr.a D. Maria Domingas Beleza 
Moreira e do nosso saudoso amigo, Snr. Dr. Fernando Augusto 
Moreira, que foi distinto Médico, nesta cidade. 

S. Ex.a, que é dotada de elevada inteligencia e de fina edu-
cação, foi uma estudante laureada, obtendo distinção em todo 
o curso. «O BARCELENSE», respeitosamente, felicita a jovem 
Farmaceutica, bem como toda a Ex.ma Familia. 
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rindo, continua a conversar e 
surgem, á semelhança de ma-
gnifico filme, a Avenida do 
Apeadeiro, a história eloquente 
das águas minero-medicinais, a 
visita ás Caves da Curia e Ta-
mengos. 
A leitura das seis crónicas 

faz-se com interesse sempre 
crescente, e factos, comentá-
rios, descrições e diálogos têm 
beleza optimista, a que não fal-
ta, no entanto, a luz da ver-
dade». 

«0 MARCO DE CÁNA-
VEZES E A SUA 
DESCRIÇAO 
HISTORICA, CORO-
GRAFICA E FOL-

CLÓRICA 
0 nosso prezado amigo 

e ilustre Professor liceal, 

Rev.a Dr. Manuel Vieira 

de Aguiar, que foi consi-
derado Professor no Cole-

gio Alcaides de Faria, des-

ta cidade, teve a gentile-
za, que muito agradece-

mos, da nos oferecer um 

exemplar dum livro que 

acabou de publicar, com o 

titulo que nos serve de epi-

grafe. 
S. Ex. a, que já tem pu-

blicado outros Trabalhos 

de valor, é um Homem es-

tudioso, activo e muito in-

teligente. 

t0 Comercio d0 POrtoy, 
um dos mais conceituados 
diarios de Portugal, refe-
rindo-se a esse Trabalho, 
diz : 

«Ultrapassando os horisontes 
duma monografia, a « Descri-
ção Histórica, Corográfica e 
Folclórica de Marco de Cana-
vezes», do erudito investigador 
e professor do ensino liceal rev. 
M. Vieira de Aguiar, traduz 
honestidade de processos e von-
tade de acertar. Através de 
mais de quatrocentas páginas, 
amenizadas, aqui e além, por 
sugestivas gravuras, reprodu-
zindo homens, aspectos ou mo-
numentos, dá o autor boa, por-
menorizada conta do que foi e 
do que é o importante concelho, 
freguesia por freguesia, lugar 

coto BARCEIENSE„ DESPORTIVO 
tCampionato■ FzOato-
naiss—Lpooa Nantitaa 

Na reunião da FPF, realizada na 
penultima terça-feira, ficou resol-
vido a eatíoção de largo altaºca 
desportivo por se atender ao pro-
gresso do futebol nacional em pre-
juizo de uma outra Associaçílo que 
batia o pé pela continuação das 
provas regionais— campiooaio que 
não olassiiicava,para a prova Na-
oiouai. 

Fica, no entanto, o mês de Se. 
tembro e e primeiro Domingo de 
Outubro livres para as Associsçõis 
ou os clubs poderem utilisar em 
beneficio dos seus cofres. 

Aguardemos a publicação dos 
novos regulamentos das provas da 
FPF que muito deve beneficiar os 
clube. desportivamente, por maior 
contacto eui desafi,:s coai grupos 
das 2.a e 3.e Divisões N&cionais. 

— m  

A representaçâo dos clubs nauti-
coe desta cidade, na .peca prepria, 
limita-se a, de vez em quando, 
aparecer algum noticiario a edizero 
que existe e Club Fluvial Vasco da 
Gema e o Club Desportivo de Bar-
celichos porque, quanto A sua 
actividade nas modalidades que, 
pomposainpnte, descrevem no pa-
pel dos oficio& é absolutamente nu-
la. E' pena que éstes clube não 
queiram aproveitar o nosso magni-
fico rio piro ministrarem lis&s na 
notação a todos aqueles que quises-
sem aprender o. utii e salutar des-
porto-para isso ju'g&mos cão ser 
preciso dirp•osar uis oumerario. 
Quanto á realização de provas de 
tómo pate.ce-cosi não eer diõcil 
conserv&r movimentado o rio C&-
vedo com prev•s inter-clubs, deºta 
cidade, afim de servir de prepira , 
ção para os remadores que quises-
sem repreeeotar aqueles clubs em 
provas oficiais, R. N. 

por lugar, caso por caso. A par 
de interessantes apontamentos 
históricos, o rev. M. de Aguiar 
fixa, na utilissima obra, curio-
sissimas notas sobre o comér-
cio e industria e a produção 
agricola e pecuária nas trinta e 
três freguesias, numa simplici-
dade de estilo que prende, dis-
trai, encanta o leitor. 

Lendas,crendices,trajes e can-
tares do povo, bem como cos-
tumes, cuja origem se perde 
nos tempos, são tratados com 
excepcional carinho em «Des-
crição Histórica, Corográfica e 
Folclórica de Marco de Cana-
vezes», cujo prefácio é do sr. 
dr. Crispiniano Fonseca, que, 
prestando justiça ao trabalho 
do rev. Vieira de Aguiar, não 
esquece outros sobre o conce-
lho, entre os quais o do sr. dr. 
Manuel Vasconcelos. Obra sé-
ria sobre « parcela pequenina 
mas fecunda» da nobilissima 
Lusitania, esta do rev. M, Viei-
ra de Aguiar está por certo, 
destinada a grande êxito, espe-
cialmente entre aqueles que ali 
nasceram e têm culto pelas suas 
coisas, essas coisas adoraveis 
que aquele escreveu para tão 
meritório documentario». - 

Balfa3ar-Benfeito 
(onde se fala do 4ornºm, 
do poeta e do Jornalista) 

Quando, um dia, me apresetaram 
Baltazar Benfeito, asa S. Miguel de 
Salde, Famalicio, janto d tebaida de 
Oamilo, a maior de entre os maiores 
prosadores portugueses, queiei-me um 
instante perante esse homem fransino, 
de cabelo ralo, nariz um tanto adunco, 
onde ce encalavitavam tias óvalos de 
forte miopia. 

Eu conhecia aliás, há muito tempo, 
essa figura simpatica, de a ver cruzar 
comigo nas roas movediças da vila de 
Famalicão. Desconhecia, parém, a sua 
identidade, se bem que coaheaesse este, 
da longa data, através da imprensa mas 
—pa-adoxo curioso—sem saber a 
quem pertencia. 

Logo, portanto, após a apresenta-
ção ficamos bons amigos, porque Bal-
tazar-Benfeito havia decorado também 
jA o moa modesto nome, firamos, par 
assim dizer, admiradores um do outro 
a quando a casualidade nos pós frente 
a frente, foi como se dois velhos ami-
gos se encontrassem depois de separa. 
ção de muitos anos 

Baltazar-Benfeito, que a morte im-
perdoavelmente roubou quando d61e 
milito havia a esperar, ara sobretudo 
um homem de acção. Mas duma acção 
eoacretizada em obras, pois a palavra 
mdtafórica a bem acinte, representou 
sempre pouco para si,.desde que não 
fosse segalda duma certa actividade 
produtora. 

Por onde pasceu, deixas atrás de sl 
uma obra. Não falarei, porque natural-
mente penas mais autorizadas do que 
eu'disso ae ocuparão—do quanto tra-
balhou e produziu em Barcelos, terra 
da qual falava sempre com uma admi-
ração e um carinho eaterneeadores. 

Em Seido, onde residia há bem 
poucos anos, o sea labor floou bem as-
sinalado pois a acção dsaenvovida comi 
Presidrate da Casa do Povo, de 
que fera um dos grandes pioaeiros, bas. 
tará para gravar em relevo o seu nome. 

Alas nato foi só nas actividades t be-
tais que Baltazar-Benfeito se impôs. 
Como chefe de família, que e sonbe ser 
duma forma irreproensivel, lutou sem. 
pre ancarniçadam ente, para que aos 
asas nunca faltasaa o miuímo de coa. 
forco neceseiirio ao lar: 

Goeversador admirável, apesar da 
sua surdez, gostava im.nso de &z reu-
nir com amigos em teriúli,s animadas, 

oxido o seu espírito úvido a repistista, 
ara a maior atracçáo. Muita ♦az tratei 
com ele ateuºtos literários, artísticos, 
filosóficos, religiosos e até aeemo pa. 
liticos. Quando a questüo era mais den-
sa e de mais dificil compreensão, para 
dia, claro, que alio obvia a nossa acon. 
versa* era escrita. Eu utilizara os lia. 
galados que me atulham sempre os bel. 
ais; ela o cº.terninho de qne se achava 
sempre munido. Cuidadoso, como era, 
no final reduzia a cinte os pap.luchos 
aervidos, não fossa ás vezes poder re-
velar-se coofidéicias que só a nós di. 
ziam respeito. 

Tinha uma opiuião segure, nunca 
cedendo ante o contraditor, deite quo 
ma convencess: qne a razã3 estava do 
seu lado, 

Em asiuntos literários, sobretudo 
em poesia moita vdz divergl3mos um 
do ostro. Baltazar Benfeito, como poe. 
te, era um clássico, para quem a for. 
ma era tudo Os seus versos eram per. 
feitos e &e não tinham a inspiração 
dum João de Deus, tinte im pelo menos 
a sobriedala dum Ei;i, (Note-se que 
esta comparação serve apenas para 
exemplificar o sea mátolo sobe pie. 
aia). 

Eu, mais novo na idade e no tem-
po, as escolas livres não m3 fá0 indi. 
ferentes. Por isso Baltazer-Benfeito 
quase se escandalizava quanto lhe a-
presentava alguns potm3e onde apin 3s 
a inspiração ou a Ideia prevaleciam. E 
rematava sempre, como argumento de 
pese, que eu só consegui falar de roeu 
pai em sonetos, alguns que foram pº-
blicados em a0 Bareelenst&. 

Mas deixem-moi retomar o rumo dos• 
t9 artigo. Atada sobre posais, Biltazar. 
B{afdto lembrava por, vesºa Nicolau 
T,ihntiao, pois alguns dos 8905 versos, 
peta sua critica mordaz, se sesemelha-
vam ao epigrama. 

Porém como jornalista f que Balta-

iNTHA-MUROS  
Refloeo de servires 

Quando eu era garoto, d noite, 
as oreadas, depois de ceia, fazendo 
serão, entretinham-se a coaiar 
umas ás outras, historias qºs se 
baseavam. as mais das vezes em 
superstl¢ir.s, feitiçarias e coisas do 
diabo, narraçÕ3º que eu ouvia com 
muita atenção e que, algumaº--
coofesso— faziam cum que eu tosse 
para a cama aterrorizado. 

D3 uma dessae bletorietas, que 
constitue segundo diz a tradição— 
uma superaiiçlte bareelease --, ain-
da ma lembro e, francamente, jl 
por divarsae ve:es tentel saber se 
de facto a gente da milha terra fa-
zia o que alada hoje vejo escrito 
em alguns alfarrabios; dizendo que 
sim, que era verdade, 

Mas seria 2 
Como é coisa Interessante, vou 

descrever essa superstição esperan-
do que algum dos meus leitores, se 
ainda toem a felicidade de ter avós 
velhiohis, (mais velhos que a sé 
de Braga ), procuresº eaber por elas 
as da facto em tempos antigos a 
iºgecuidade delas permitia fazer 
tal. 

As mitos, a quem era cos-
tume morrer os fllhoa no 
parto ou no tempo do lacta-
ção, adotavam o sistema de 
ir batiza-los sobra a ponte 
de Barceloe. 
Assim, nas vesperas do 

parto, para lá se eacaminha-
♦am, acompanhadas de duas 
ou trez pessoas e, @aparando 
que dê&se a meia noite, pe-
diam ã primeira pessoa que 
ali passasse, depois daque-
la hora, que lha batizasse a 
creança próstes a nascer. 
Molhavam um ramo em 

agua que levavam de casa e 
ofereciam-lh'o para com ele 
aspergir a mulher gravida 
pela abortara -Ia saia (lugar 
aonde costumam trazer a 
algibeira). 

Este batismo antecipado 
não dispensava o do paroco 
depois de nascida a creança. 

Claro que n'agaeles tempos fal-
tava tudo : policia, bom e*oso, luz 
e até a luz da razão. - 

Mas eeria verdade t Z. 

OBITUÁRIO  
D. Arminda Guimarães 

Cibrão 
Repentinamente, no dia 8 do sor• 

reate, faleeo*, ateia cidade, a Saa.a D. 
Arcainda Guimarães Cibrão,de 69 anos, 
v+noranda viuva do nosso saudoso ami-
go Snr. ♦ dolto Cibrãe. 
A finada, que foi uma senhora esmo. 

ler, era Mão das Sor.aa D. Maria Ar. 
miada Gaimaraes Cibr&o Coutinho, D. 
Doidos a D. Maria Hiariqueta Gaima. 
r&@& Cibrãa a doo normea amidos dura. 
J+.é, limaste, Adolfo e Carlos Guima. 
rata Librao o sogra de moam* tombem 
amigo Sar. Manuel J. Visira Coatinhe. 
O funeral efecteou-se sabado, com 

grande acompanhamento de pessoa@ de 
Iodam ao categorias social@. 

Antonio M. de Carvalho 
a Castro 

No Porto, oxido residia ha anos, fa-
leceu, no dia 4 do corrente, o nosso 
amigo, Sor. Antonio Manuel Carvalho 
o Castro, qam exerce* o cargo de Es. 
crivão de Direito acata comeras e as 
Cidade Iavieta, filho dos Sara. Viscea• 
deu do Marmeleiro. 

Deixa viuva a Sar! D. Maria da 
Gloria Campo o Pareetrelo. Era genro 
da Soa-a D. Emilia tlampAo Perestrelo 
e do Sxir . Adriano Perestrelo Marinho 
de Araojo, irmao da Snr! D. Maria 
Olimpia de Carvalho Ribeiro, sobrinha 
da Snr.• D. Lrdsviaa Ferjsa Guerra a 
Sé e do Sair. G,neral Adriano de Sá, a 
cunhado das Sor a@ D. Etely na de Cair. 
valho Cortes, D. Adelaida Gome& da 
Silva de Oarvalhe e Si e dos Sara. Jo-
sé Pereetrole Marinho Pereira de Araii-
ie a Emilio Perestrelo Marinho Pereira 
de Arsaio. 

A' familia derida, enviamos sentidas 
condoi@ocra@, 

zar BiriNito firmou o seu nome. Estilo 
simples o v.dbrio, az causas reglooata e 
sociais, espacialmente, tiveram nele o 
melhor defensor. A atesté-lo estão as 
pégiaa9 deste jornal, a que dera o me-
lhor estorço de Bati labor int-lectual. 

Barcelos perdeu com a morte do ma-
logrado jornalista ume das suas penal 
mais vigoro3si. 

Com que ardor, com que, eatevo, se 
Pmpsnhiu em tornar conhecidas as bs-
lez%3 naturais dáss& térra e as obras que 
o homem podia os ia uala realizando. 
M iva i campinhai a qne nói, o9 de leo-
ge, os esiranhit é terra, seremos talvez 
os qnP melhor poderemos medir o seu 
valor, 0 Facho, a% Termas do Eirogo, 
etc , multo lb-3 ficaram a dever e mala 
Ih9 deveriam Be a Parca não cortasse o 
fio da sua vida. 

Bittizar-B3nralto, autedidacia, bom 
amigo, homem di trabalho, poaia o jor» 
nali ,ta. morreu.. 

Sobre a lousa fria da eus campa, 
desfolnemo3 aq pátalaq da nossa admi-
ração a saudide. 
Famolicão, 28 7.47. Carneiro de Sd 

Exames de 2.o grau 
Na Escola 0;luçalo Pereira, desta 

cidade, fl;eram exame do 2.e grau, 
as crianças que se seguem : 

Domlages Auguato Monteiro de Car-
valho, Joaquim Domingos Faria Barrei-
ros, Oscar da Silva ' orvalho, Abal Mar-
lias de Carvalho, Domiogos da Silva 
Araujo, Herculano Manuel Azevedo Na-
cos Ramos, Antonio Carvalho Martiae. 
Adeliau Gomos Fernandes, José Slanuel 
da Silva Perestrelo, Judite Fernaados da 
Cunha, Feraando Albarto Amorico, 
Francisco Goaºes L3ureire, Maria dos 
Prateies Cesta Cardoso, Rosa Alvas 
Farrelra, Maria Amélia Redriguea da 
Silva, Carolina da Cooceição Ferreira, 
Maria dos Anjos Carvalha Barroso, lia-
ria Manuela da Gosta, Maria Gema 
Paterio da Abreu Navais, Maria 
da Conceição di Silva Torres, Alaria da 
Graça da Fonseca Duarte, Aida Madres 
Lobariabii, José da Silva Mantas, 8a-
verimo de Araujo Alves, Caadida Parei. 
ra Ferreira Lima, Maaaal Ribeiro da 
Silva, Msouei da Silva Simões, José Jar-
dim des Santos, e.utonlo Carvalho For-
reira, Cesàrio Ferreira Machado, Fean. 
disco Fanando Gdagilvea da Coita, Ma-
ria dd Fatima Bdleza Moreira, Maria do 
Carmo Pitaenu, Maria Ji11c13 de Sousa 
Cuahz, Maria Maauela Funieoa Carya-
lho, Adoliuo da Campes Batboss, Joa-
quim da Rocha Maefel, Eduardo Fdrrei-
ra Vila Vdrde, J,f,è Rodriguas da Silva, 
Ataria da Rosa Sitsves de R3go. Minual 
Parreira Vilae Dias, Alberto Maria de 
Seoea Pi- to Martins, Francisco Alvos da 
Silva, José dos Saatos da Silva, Serafim 
Miranda Figuairedo, Joaquim Fernaados 
garis, Aatoulo Augusto de Sousa Oli-
velra Machado, Maria Teresa Ramos 
Roriz Pareirz, Maria Matilde Oliveira 
Campes, Maria das Dóres de Sousa Pio-
to álartia3, Afiaria Alice dos Saatos Mon-
teiro, Maria da Glória Magalhãta Reis, 
Maria Raie Babszs, Marta Amália Ri. 
bilro Alatoa, Maria Carvalho Miranda, 
Joaquim de Artiaje Borges, Auguato 
Manuel Torres da Rocha, liaria Armta• 
da Pereira Pinto de Azevedo, Alaria de 
Carmo Alatoa Macedo Gaio, Antonio 
Parreira dos Santos Pereira, Feraando 
Torras de Matos, Salvador Francisco 
Serra, Domingos Pereira de Costa, Aa-
toaio Faraaades da Costa, Antoaio Ma-
chado da Cunha, Alaria Umbmlina da 
Silva Persira , ♦ Istra Coelho da Cunha, 
Mário Marques Faria Darãis o Simplicio 
Câadido Moatelre de Sousa, distintos. 

Domingos Miranda Maeiol, Aotonio 
B3lmiro Sa Farros, Basilio de Sà Moa-
taaegro, Ifaú Ndiva Farros, Avelino R&-
malho Vielra, Peridrio Alvos Ermida, 
Eduardo Carloi Aitartiai Liur@oço, Tao. 
toalo Lemos liodrigaos da Silva, José 
♦ignito da Silva Pereira, José Manuel 
Lopes Goaçalvo3 da Costa, Manuel Celso 
da Silva Gualta, Autoalo Diaria da Sil. 
va, Antonio de Lima Pereira, Fernando 
Msohado da S.Iva, Padro Gele%tias RI. 
beiro Mendonça, José Antoaio Boaças 
de Vala, Arrotado Fcrnaudis de Araujo 
Amorico, Meau@I da Gosta Moralr&, nato] 
da Fonseca Pereba, Autoalo Forreira 
Peixoto, Alaria Foreanda Machado Pais 
Alves do Lemos, Maria Irava da Silva 
Amaral Rosas, Maria do Carme L•pos 
Ferreira Peixoto, Maria Idalma da Coa-
ta Barroso, Ana da Conceição Forreira 
de Brito, Marfa Felicidade Cruz Pias, 
Maria de Lourdes Macedo fusa, João 
Lupas de Oliveira, Maria Leontlde his. 
ebádo da Cunha Arautos, Irene Ferraira 
Faria, Maria Lociana Miranda Araujo, 
Aurélio da Silva Campos, Avelino da 
Costa Manias, Jalio Gemes Pereira da 
Silva, Mei&é& Pereira de Faria, Adellao 
Auguato de Sousa Aodrade, Jaime Mar. 
tlas da Silva Crus, Joaquim de Sã Ndl-
va Baptista, Actual* Baptista Sá, Do-
mingos de Vale Novais, Firmiao do Va. 
le Nugucira, Aatoulo da Lesta Rdls, Ma-
nuel Gonçalves G%adarela, Maria da 
Silva Caiaao, Luís& da Fonseca Aras-
tes, Ddolinda do 8ousa Loureiro, Gra. 
ciada Gomai Ferreira, Filamena Silva 
Galiz& Carneiro, Rosa Maria Queiros 
dos Saatos, Amélia gooçalvas Marquei, 
Boatriz Gonçalves marques, Alborte 
Baptista Sear95, Matees Slwõas Amorim, 
Ferniade Faria de Carvalho, Esequiel 
Puneata do Vala Saatos, Portirio Eces 
Farrelra, Antoaio Gaaçalvei da Silva, 
Maouel Lopas Soara, Aotoaie Silva Gon-
çalves, Baaedito de Uiraoda A1vei, Joa. 
quim de Sousa gomes, Manuel Barbosa 
de Sousa, Alvaro Auguºto Martins ds 
Silva Aodrado, Jusè gomes Farreara, 
Joaquim da oliva Martina, Camilo da 
Sá Rodriguas, Joaquim Campos da Ro. 
cha, ♦ Ibirto Augasto Fernaados Tvixei. 
ra, Autonio Afaria dos Santos Pires, 
Carloi Alberto Pereira Pinto, José M%-
eW de Aguiar, Autonio Farrelra Couto, 
Joaquim Rodriguei Campos, Artur Mar. 
tios de Qºelroz, Antonio de Sou%& Ca. 
listo, Feraando Bsadaclo Fernaades Mi. 
randa, Maria da G oria Miranda Pias, 
Alzira da silva R hjíro, Maria H 3100 
Rodrigues, Maria de Lourdes de Freitas 
Perestrelo Ró;o, Antoaio da Silva Por. 
reira, Joaquim Coelho de Oliveira, Ma. 
nuel Duarte Rosa Lopes Viana, José Rii-
drigues da Costa, Carlos do Caraio Pe. 
reira da Q finta e Costa, Csrlos Ojivoira 
Ferraira, Garciaao da C'fata m&rtias, 
João de Castro da Rocha, Mauricio Pia-
to Sobreiro, José da Silva Fonseca, Ar-
miado Carvalho Rodrigues, Aatoato Pi. 
nhairo Dias, Aotonio Margas Aiagalhãis, 
Aotonio Vils3 Buas da Silva, José Fer-
reira da Silva Campos, José Maria Sé 
Pimenta, Autonio Faria Simtlss, Rota 
Martias Lima, Maria Amalia Carvalho 
de Sá, Cirminda Araujo Alves, Maria 
Josafina de Palva Figueiredo, Julieia de 
Jesus Faria Duarte, Afiaria Atice Mala 
de Oliveira, Caadida Nwco Martins, Au. 
rélio Rosas Farrelra, E4u&rdo Jo3é Cos 
ta Safado, Alberto da Silva Gampinho, 
Antonio de Barros Vilas Boas, Artur 
Gonçalves Forreira, Jaaquiaa Castro 
Araujo, Manuel dos Saatos Faria, Mar. 
linho Diai da Bota, José Ventura Pe-
reira Dias, Amadeu Silva e Castro, Mi. 
ou91 Fernandes Pereira, Antoaio Arau• 
jo Soe9a, Silvino Carvalho Arauj i, Jot-
quim Barbo%a Araojo, Jo3é Lime Rodri. 
gues, Jflio Alves Oliveira. Luiz Dias 
Situo is, Amaro Vieira da Quinta, José 
Rodriguas Lopes Figueiras, Maauel 

PEflEGBINdçIOA' FflANQUEIBA 
Grandiosa manifestação de Fé 
No ultimo Domingo, dia 10, 

sob a Preyidancia de Sua 
Rev.ma o Senhor Vigario Garal 
da Diocese, coadjuvado pelo 
Rev.a Prior de Barcelos, Sar. 
Padre Alfredo Rocha, saiu da 
nossa Igreja Matriz—antiga Co-
legiudd —a Peregrinação á Moa -
tauha Saigrada e Historiea da 
Frauqueira. 
Eram 9 horas, quando o gran-

dioso cortejo religioso saiu da 
respectiva Igreja em direcção L 
Franqueira, a essa soberba 
Montanha de onde se disfruta 
uma paisagem de encanto, de 
marsv►Iha, vendo-se : o Mar, 
o Ria, a ilontanha, o CAmpo... 
e tudo isso se divisa a olho 
nú... 
Os sinos das nossas igrejas, 

das igrejis pilr onJe passava a 
Paregrineçil.s, raplcavam festi-
vamaate. As Cuafrariaa, as As. 
soclaçõ9s C&tólices, as Juven-
tudes dos dois sexos a as J. 0. 
C., das fcegutssias do nosso 
concelho, seguiam com as suas 
atraentes Bitudeiras umas após 
outras, cantando lindos e har-
monioBos hinos religiosod. No— 
tou-se, porem, a falta de repre-
sentação de algumas freguesias 
e dos respectivos Pároaos. 
Tambam tomaram palia ai-

gund anjos, ricamente vetidos. 
Ao Ungir o cortejo, via-se 

Nossa Seohura da Franqueira 
no seu formoso andor, coniu-
zído por mala duzia de crentes 
deroios d i Virg3ai - Mãe e la-
deado por confrades que em-
punhavam l internas da prata. 

A'e 12 horas, a Peregrinação 
dava entrada no terreiro do 
Nossa Senhora da Franqueira, 
sendo esperada por muitos mi-
lhares de crentes que já lá ae 
encontravam. 

Logo que cegou o andor 

Geaçalvos de Campos, Olga da ♦ssoa-
ção Ferreira Moreira, Elsa Izab3l Goa. 
çalvei Cesta, L9opold►na Araujo Carva. 
IGe, Maria da Oencelçito Correia da ill-
v&, Jalieta de Lá 8elista Teixeira Forrei• 
ra da dilva, Lucinda Gomes áimbas, 
Harminio Ferreira da Bilva, Roia Duar. 
te Pinto, ZscaNas Lopes SilvaVaraudas, 
Manuel ótimas Ribeiro, Manual da Foa-
soea Lopas, Mário Seara Barbosa, Se. 
baetiãu Barreiros Viiina, Albarto Parei. 
r& da Silva, Alberto Joaquim Vieira 
Coutinho, Manual Lopem da ativa, Albor• 
to Asovodo Cººlha, Amunia Cardoso 
da Silva, Antoaio Vieira da Silva, jlda-
nuei Ferreira Palzìo, Autoalo Manuel 
Gomos de Faria, Carlos Aotoalo Tei-
xeira Manias. Fredarieo Aurutto Gemes 
Baptista da Silva, Maouol Joaquim Ri. 
bdiro Feraaodas, Autoalo Lopes da Sil. 
va Norgade, Joaquim Barbou Pereira 
da Silva, Francisco Assis Estevas da 
Cunha, Joaquim de dou&& Rodrigues, 
Maria Emilia Marquas Duriie, Maria 
Feraaude Poreis Pinte de Azevedo, 
Aos da Silva, Maria Alice Martina Oli-
veira, Marfa Alice Marnas Pires Lava-
do, Aotonio Aeguato Acates de Carva-

lha, Artur Voaâuclu da Araujo Lourei-
ro, Carloi Alberto Faria Alvos Querido, 
Fernando ♦ntoaio Coelho Lzpet, For. 
nando da Silva Galiza Carneiro, Jeté 
Escovas de Faria, Jose Ouveira da Silva, 
tdaemel Auguatu Leite Viiar, .bianual 
Ferreira Voiaeo, Mauuel Goaçalrea Fer-
naados, Manuel Martiae Rimdlbe, Ma. 
rio Miguel Pimtata Lopas, Autonio Au-
gusto Carvalho Faria, Manuel Joaquim 
Cesta Pereira, Abilie Sloateiro de Brito, 
Alexandrino da CoslaCoutada, João Ali• 
randa Mendes, Joaquim Vilas Boas de 
Souza, Manuel de Jdsud Cordeiro Linha. 
roa, Abilio Alves da Faria, Maria Au. 
rélla Martfd& da Silva Aodrada, Maria 
Auxiliadora Fernandes Pereira, Maria 
Branca Gonçalves Ramos, Marta da 
Coac9tção de Fraitas Currría, Maria da 
Conceição Vieira Torrei, Maria Smiúsi 
Magalhàts Couiioho, Maria Sogooìa 
Martiae Lopes, Maria ízsbdt Oiiveir■ 
da Cuaba, Fraaciao Pereira da Costa, 
Joaquim João dos Saatos adaciel, José 
Carlos Dantes dd Magalhiis, José Cor-
reia da Silva, José Luiz Monteiro da 
Costa, José Sandia Rodrigaes, Manuel 
Aeá:ie Fernaados, Manuel Lopes Cal-
das, Antoaio Luiz Ndiva V@loso, Anto-
nio Rodriguas da Costa, Arcoiado Au-
gutto Marilas Silva Audrade, Eduardo 
Fdrxisade Maehsde Figueiredo, Filipe 
Jorge Gonatim, José Atfredo L•poi de 
Miranda, José da Silva Guuçaives, Ma. 
nuel Correia da Silva, Aetoate da Silva 
Domingues, Joaquim Redriguas Araujo, 
José Alvas da éilva, Joaquim Fernaa-
dos Oarvalhe, Rodeigo Cariai da Crua 
Amarei, Virgilio Torres da Cunha, Ma. 
ria José Utranda Pereira, Maria OdétQ 
Carvalho Geimarãis, Maria Orlanda do 
Silva Rosilhó, Maria Tereza Araujo 
Loureiro, Tereza ds Cane9lção Correia 
Lopas, Maria Juila Cardoso Calheiros 
d'Albuqu@rque, Olivério de Barros da 
Silva Guimar&is, José Feraando da Cu-
nha Ferreira, ♦ ntoaio Pereira da Coa-
ta, Americo Fernaados da Costa, Artur 
Estavas da Costa, José da Silva For-
asados a Raul Pereira da Foneesa Ma. 
gslhflis, aprovados. 

A's estudiosas criança&, a seu& 
pais e aos dignos professoras, e0 
Barceleoseji envia afectuosa& eau-
daçõe a. 



mo Marcate iro 

Marcelina Rosa Dopes Vilas Boas 
A G R A D E C 1 M E N T 0 

Seu marido -- Evaristo Varandas— * filhos, bem como a 
demais familia dorida, julgam já ter agradecido a todas 
as pessoas que tiveram a bondade de tomarem parte no 
funeral da querida finada— MARCELINA ROSA LOPES 
VILAS BOAS, bem como ás pessoas que assistiram aos 
'oficios e missas por sua alma, mas, podendo haver quais-
quer faltas. involuntarias, voem, por esta forma,reparal-as. 

A todos, mais uma vez, aqui lhes patenteiam a sua 
eterna gratidão. 

Adães, 10 de Agosto de 1947. 
A FAMILIA 

Nossa Sealtora do Alivio 
-w2•£ P:MR#L-+ILiMI.®.L—BARCELOS 
Cios ôias 20 e 21 ôe Setembro U 1947 
Realiza-se a tradicional e importante Romaria da Se-

nhora do Alivio, que é abrilhantada pelas muaicas de 
Gueifãss da Mala e S. Paio Dantas. 

—grande arraial minhoto-2 pirotéonioos-
1[Jm grupo de Zés Freiras 

5remio do Comercio do Concelho de Barcelos 
A -v18o 

A direoçdlo d8ete Grémio do Comércio leva ao conhe-
cimento dom EY."Oe Associados o Agremiados, que a partir 
da presente data a Secretaria do Organismo abre para os 
iervíços de expadiente desde as 10 ãm 12 e das14 tis 17 ho-
ras de todos os dias uteis, excepto aos sábados, que en-
cerra ás 12 horas. 

Barcelos, 15 de Agosto de 1947. 
Diracçáo 

lifio SURCTORR BEM? • 

MANDE REPARAR >0_ 

sua 

casa 

Afinar ou limpar a 

máquina de costura á 
T O Ik Ift E 8 das máquinas 
Conserta todas que os outros consertam, 
mais outras, que outros não consertam. 
T O R R E S c a s a especializada 

Compra e vende maquinas e acessorios para todas, 
agulha@, correias, oleo, etc. 

1l=2.ua JD. Antonio Barroco, t50—Barcelos 

com Nossa Senhora, u massa 
enorme dos peregrinos acenou 
com lenços brancos para a 
Virgem e cantos alegremente: 
eAvé, Maria Sjntlssima 1.. . 
Depois, foi celebrada uma 

llizsa Campal, seguindo-se ou-
tros solenidades. 

A' tarde, o Rev., Padre Al-
fredo Rechti, distinto orador 
sagrado, pronunciou um bri. 
Ihmntissimo sermão, que muito 
agradou aos milhares de pere-
grinos, retirando, lodos, na me- 
ihor ordem e satisfeitos. 

Ezam®e 
No Liceu Sa de Mirauda, de Bra• 

ti, com a honrosa classificação de 
15 valores, concluiu o 6.e ano dos 
Liceus, o nosso amigo Snr. Francis-
co Pereira de Faria, filho do nosso 
limbem amigo e assinaote Snr. Ro-
driqu Pereira. Parabeus, mellos pa-
abens. 
—A menina Amelia Pinto Alves 

ds Sousa Neves, simpatica filha do 
#osso amigo e assinaste, Sar. Tia. 
fo Julio da Silva Neves, concluiu 
com a honrosa classificação de 16 
valeres, distimçlto, as provas do 2.m 
ino da Bicola Induztrlel lofante D. 
8sorique , do Porto, motivo porque 
felicitamos s intel-gente estudante, 
bitu -como soas extremosos Pais. 

- ack. ~  
BODAS DE PRATA 
No procriam■ Segunda-feira, 18, fel• 

Itjam sa .Boda# da Pratas, de cs#amee-
4, que ae realiaou ea igreja de Aiealoo 
o de que foi ostebraete o actual Iiade, o# 
ìle,tro propneturioe de ■ ea#ol do Sem. 
Ia ,rilomeeas, de Abade do Nelon, Snr. 
D. Viecnte Magique# S#Mi e Ex.ma E#. 
p#*, Ser.a D. i[aria joad Cardoso a 
Suma Tarro Mahigree, a qutm ao 
Yareelense. eludo considere e eatias■ 
leite suma qudsdadu e virtude, dera-
Pado-lhes, de eoraido, o protentamon. 
io do frite u>erdo que voem di#frutaedo 

s  

ll•onimento Escutista 
ii de Ago3to de 1947 

Acampamento no Alto Minho 
Conforma havia sido noticiado, os 

Bmeateiros de Grupo e.• 13 « Altafda 
de Parias de Barcelos, realizaram nos 
di&& 7 a 9 de Agosto o eco Acampa-
mento de Ferias no Alto Ninho, o qual 
iaeorrea em boa ordem, tendo os Ecoe-
W5 feito boa propaganda da &as terra e 
Emootismo Catolioo, psla forma Impa-
cavcl momo eonblrara conduzir- ao em 
todam ao provaçbmm do coa iticerario 
Umpieta, reaobtndo demonstrações de 
iimspatia o bom acolhimento em Vila 
Praia d'Aaiora, Caminha, Valeaça do 

Miaho o as sidado espanhola de TUY. 
Vamos tentar apresentrr aos leito. 

rem cio «U Barcelenom ., algemam impres. 
sões da digressão eampista em torram 
de Alto Minho a da Galisa. 

DIA ït de Agosto, (Sabado): Vila 
Praia d'Aneora—Moategem do acampa• 
acato no Piuhal da Golfa. Trabalhos 
de campo a exploragão de ferramos. 
Cumprimentma as Sr. P.• Filipe Ribeiro 
Ferreira, muito digno pareco de Riba 
d'Ancora o &atice ♦eeistenio do G?rapo 
N • 16 de S. Pais do Carvalhal. (;ha-
gada da caravana campista do i3 à 
Estagio de Ancara-Praia. 

Dirigestas acampados: da Janta Lo. 
cal de Barcelos, em Ex.— Chefe e Se• 
cretario do Nacico. 

Do Grupo a.• 13 « Alcaide de Fatiar: 
Ansimioate, Chato, Steretario m Secreta-
rio-Adjunto. (Efectivo): Ementas das 
Patrulham ciCaposa■ o cLelo9 da a.a 
Secção e Lebitoa de «Banda Amarelos 
da 1.8 Secção. 

DIA 8 de Agosto, Domingo, Vila 
Praia d'Aueera. 

De manhã: ♦ poa a alvorada, banho 
em Rio Ancara. H.st+amente das Ban-
deiras Nacional a do Grupa. Passeio de 
Estado a Aafo, Visitas ao Nionte de 
Santo Autonio a 6 Serra de Saata Li. 
sia. Musa na Igreja Paregoial de Afi. 
te celebrada pelo Sr.P.a Agoetin►o Cor. 
rela da Azevedo. Visita á Igreja de 
Riba d'Aneora. 

De tarde: Visita ao escapamento 
do Sr. P.• Filipe Ribeiro Ferreiro. Pas. 
meia de Estado a praia de Ancora a ao 
S■ntuario Marítimo da Golfa. Caaspri-
mantos i caravana excursionista das 
Bombeiro• Voleatarios de Barcelos, de 
passagem no regresro da sua Excursão 
se Alto Minho. A' noite eíio foi potsi. 
vai efectuar o ]Fogo de »umalho na Ire• 
gania de Riba d'Aaeera devido à eha. 
ve que &o tez mentir naquela região. 

Apos m arreamento das Bandeirms, 
jantar de eonfraternizafae *atro a mal. 
ta emcutio:a de Barcelos. 

Recolha ás suas toadas e depois da 
feitas as oraçóee da noite. 

DIA 4 de Agosto, Segunda-feira, 
de maahã partida de Vila Praia d'An-
cora para Caminha, [s 7 horas levan-
tamento do campo, A's 8,30, missa na 
Capela de Natos Seahera da Bonança, 
salsbrada pelo nosso Amaistente: Sr. 
a, Agostinho Correia de Azeveds. 

(Continua) edguld de óraxquelras 

f1 baixa de preços 
Sabonetes desde $50 
Pb d'Arroz (caixa) desde 1$00 
Frasco de excbncia dead 3$00 
Frasco de loção desde 2$50 
Rouge desde 2$50 
Pó de Saboa desde 3$50 
Brilhantina liquida d. 1$00 
Poeta Dentrifica desde 4$00 

8ó no Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 70, 74 

BARCELOS 

D. Adiodata Borda 
Com 83 &aos falecou, tergiala %ra, 

amsim eidado, a Sur.a D. Adiodata Diao 
dom Saetee Borda, mia da Bar.• D. 1. 
boi da Grega Vieira e avó do Bnr.■ D. 
Maria Manuel& Faria Leite Vieira a de 
Snr. Luiz Vieira, estimado Empregado 
superior ma Fabrica João Duarte á 
C.a, a quem enviamos a nosso eartlie 
de pecar. 

Uaver3 Crime ? 
No dia 3 do corrente, apareceu 

prostrado na berma da estrada, 
perto da Poete do listreito, em 
Barqueiras, Joaquim Brito Pereira 
de Andrade, de 40 anos de idade, 
criado do Ser. Aparicio Alves Perei-
ra, desta cidade. 

Conduzido ao Hospital na auto-
-maca dos Bombeiros de Baresli-
nhos, faleceu. 

Haverá crime 1 A's autoridades 
cumpre averiguar. 

Isalvé 17-8-947 
Por passar mais uma ri-

sonha primavera no jardim 
da sua existencia a Ex.` 
Snr: D. Rita Guimarães, a 
felicita e abraça a sua mui- 
to amiga 

M. Clara e família .o.  
Torneio aos pratos na Praia 

da Aptilia 
Misanhii, na eueantadera praia 

da Apulia, realiza-se um torneio aos 
prato•, com a c0000rreocia dos me-
lhores especialistas. Os orgaoisado-
rez deste tornalo vão proporcionar 
i Colonia Balnear um Domingo bailo 
passado estasdo preparadas diver-
sas manifeetacões festivas. 0 Arou 
prietario do Hotel Sameiro, o co-
nhecido desportista Roberto Samei-
ro, dá a sua cooperação aos orga-
nizadores. A' noite realiza-se, num 
doe saiões da casa duma familia 
Barcelenee, um baile dedicado i 
Coionia Balnear. 

Pequena CAMA 
Vende-se, dista ate um 

quilometro do centro da ci- 
dada e devoluta. 
Para informações, na Rua 

D. Diogo Pinheiro, n.e 31. 

Psar 
O melhor produto para la-

var : seda #, IAs e algodão. 
A' venda no 
Bazar de Sente António 

Rua D. Antonio Barroso— BIàRCELOS 

VENDE-SE 
Guarda-louça 

e 
uma meia elastiea. 
Rua D. Antonio Barroso, 56 

flnténio José serreira 
AFINADOR DE PIANOS 

É uma garantia para o seu plano 
Rua D. Frei CL aetano 

13randão, 70 

B R A G A 

FEITOR 
Com longa pratica de to-

dos os serviços de lavoura, 
ofsrese-se, ou toma, por 
arrendamento, q u a l q u e r 
quinta nos arredores da ci-
dade. 
Informa esta redacção. 

Piano * t3oitaselotm 
Yen 1a-se em estado de no-

♦o, vertical, armado em for. 
ro, teclado de marfim com 
o respectivo banco, ato. 
Ver a tratar com o Snr. 

Albino Padrão. 

CASAS 
Venda-se duas, â rua Bar. 

jona de Freitas. Ver e tra-
tar, com o Snr. Albino Pa-
drAo. 

Tampão Plymouth 
Encontrou-se um, de auto. 

movel, entregando-ae aquem 
provar pertencer-lhe. 

LAZARO ANTONIO 
flaride de Alexandrina de Jecas 

Vilas Boas, a qual tem de se su. 
jeitar a um tratamento ate Caldas 
de Caldeias, sofreado de uma es. 
treeolite intestinal, pede a todos 
os barcelenses para que o socer-
rem afim-de poder custear ae dos. 
passo com o referido tratamento. 

Chaves 
Acharam-se duas, juntas 

numa móla de bicicleta. 

ESPINGARDA USADA 
Calibra 12, compra-se. 
Informa esta redacção. 

Colégio Alcaides de Faria 
Cursos Primdrio e Seeunddrio para ambos 

os sexos. 

Teletone, 8340 I3AAZCEIf,Ot• 

Matriculas de 15 a 370 de Setembro. 

—a— 

Informem-se dos seus bons resultados. 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BAASILEiROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da admInis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

O(3--1mRm>—R.A.DIC) 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
]Rua Faria JBarbomi a, S2-1B A, R C F: iL. 0 8 

Oficina de reparação e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para t8da a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

C.&SA- ali A.L:mW 
Vende-se, na Avenida Alcaides de Farta, des-

ta cidade, a Casa-Chalet, com bastantes como. 
dos, tendo, lambem, jardim e quintal. 

Quem pretender, queira apresentar propostas 
ao Snr. Salvador Domenech, em Barcelos ou em 
Ba rrozelas. 

Compal►thia de Segtdros 
a0NffillANc•. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENCA 

Agénoiala • Poeto de S000rr®s em Barctelosi 

ÀVENIDA DR. OLIVLIRA SALAZA R—bi 

Café- Confeitaria Mar e Rio 
RUA DA AREOSA 

FAO 
Serve :—Chã—Ca jè--Chocolates 

Todas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA>: 

Sterabens- arisas à ,lios# ffi# 1 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

d 

C A N D 1 D 0 D I A S L DA 
Rua das Florear, 28.2 

Telef.: 871 P 0 ROT O Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro o prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papdis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bólsa 

Anuncie com 36 Iloh%i pebUcada em s0 
B#LRUBLEN55 -, de 16-8-947 

COMARCA DB BARCBCOS 
Secretaria Judicial 
ANUNCIO 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
execução samtria, requerida 
por Humberto Carmona Coe -
lho Gonçalves, casado, comer-
ciante, desta cidade. contra a 
Fabrica Nita, Limitada, com 
sede na freguesia de Baresli. 
ahos, desta Gomaras, foi desi-
gnado o dia dezanove de Ou-
tubro proximo, pelas onze ho-
ms ao lagar onde está situa• 
da a fabrioa, para a arremae 

tação dos bens penhorados— 
um motor electrico;—ema ias. 
talação electrica e Tampadas; 
um polidor de metais e diver-
sos moveis e atensilios, que 
serão eatregues aquem maior 
laaço oferecer acima do pre■ 
ço da avaliação constante do 
auto de penhora respectivo, 
ficando as despezas da praça 
a cargo do arrematante. 

Barcelos, vinte e trls de 
Julho de mil novecentos e 
gaareata o sete. 

0 Juiz de Direito 
José Avelino Moreira 

0 Chefe da segunda sec{8e 
Eurlpedes Eleazar de Brito 
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Representante 
da Relojoaria 
SIGNO a 
LANCIA. 
S A 1 D 
OMEGA 
TISSOT 
CYMA, etc. 

DE 

ERNESTO COQUES DA SIM 
Avaltador•Ofioial 

Oficinas para consertos em 
oure, jotas, pratas a'relogios 
Compra, troca e vende ouro, 
preta, jotas e relogios pelos 
melhores preços no mercado. 

Largo da Calçada 0-14 Telef. 8305 

Artigos 
dos 
mais 
finos 
goatoa 
em f oias, 
p r a t a s 
a OU RO. 

HUSQVARNA 
w•rWWW 

2 5 7 anote noa 

mercados 

mund1a1a►. 

A grande marca autos, fabricada com os melhores aços. 
Comprar e13umgvarna» é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «nu®gvarna> b ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «i3ungvarnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz ,plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a malkor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A untca que borda automáticamente sem ser pra• 
eleo a aplicação de chapa. «Un agvarnar presta aseiaten-
cia técnica gratuitamente. clIançivarnat› tem o mais 
completo sortido de peças sobreceloutes. Curso de bordados . 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Olao, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unieo representante em Barcelos e diversos conselhos 

SILMES L.à i—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura .E3urgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

•t•vrww •wrrwwwrtiwwwr•wwwwwrrwww 
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pflSSUER5 e PflSSFIPORTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada 

POYOA L E VARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R I S M O 
PARA 1NFORMAÇÓES ESCREVER DIRECTAMENTE 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

1w 
Moderno e luxuoso Salão de'CHn e EflNÉ 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 

,Npeeialidadeis 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS.PRAIAS 
RUA 1.o DE DEZEMBRO 

wwwwwwwwwrvwww.•iwwwr• wwwrv v w 

NOVO SORTIDO DE FAZENDAS 
Está para receber meie aortido de fazendas tanto 

para homem como senhora a CASA PEIXOTO. 
Tem sempre o mais variado sortido, a preços con-

vidativos. Camisas T A B ú. A melhor camisa e 
mais bem apresentada; eu•cas— meias —lenços e gra• 2 
vatae. 

Sempre a maior colecção em cachenés-- choles de 
merino e aventais bordados. 

Esta Casa salda com grandes reduções de prtços 
certos artigos da época. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroeo•.- Telef. 8379— BARCELOS 

J oão MÁT_K a ci e 1 1 fie' 
1..ARCìO DA CALQADA—Telefone 8,≥04 

B A R C E L O S 

.Encarrega-se de instalações eléctricas aero-dina-
mos 6 voltes 200 vaus, e 32 voltes 650 vaus, luz fluo-
rescente, venda de material eléctrico, etc. 

Novos modelos de Rádios da uGeneral Electric» e 
frigon fitos. 

Instalação Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

Maquinas de escrever « Royal», jd tomamos enco-
mendas. 

Fazem-se todas as reparações de Rádios. 

• •_ 61.""O»,q, 
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Vende, compra e troca Jolas—Ouro--Prata e 
-Precisão ••"•'• `• Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
OMEG A fabrica, transforma e conserta todos os! 

objectos com absoluta garantia desta CASA 

Maxíma Seriedade e Moraesf desde 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 N E G A u e «. T 1 S S 0 T» 

RUA D. ANTONIO BARROSO — gAR,CE LUA 

i nrr 
AO SERVICO DA LAVOURA 

"U"UDVP 
PARA COBERTURA 

DO MILHO 
A' Venda em Barcelos, na 
!)rogaria Moderna 

D& 
F. M. F E;R N ANDES, L.' 

R. tofaote D. Hourique, 53-54 

Oficina ôe Serraõor 
ABIL1O LIMA DA LOSTA, 

com Oficina de Ferrador, 
nesta cidade, participa aos 
seus estimados clientes a ami-
gos, que mudou a sua Ofici-
na, da Avenida Dr. Sidónio 
Paio, para a Rua da Estrada, 
junto á Casa do Snr. Domin-
gos Silva (Ralho), nesta ci-
dade. 

CAMILO RAMOS 
Cirargike.Deatista e Farmaeontioo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Corrsultorio—L. da Porta No" az. 44 
T.t.roo. 8.321 — BÁlkt{t7EL()B 

k,otogratia. Kobitn 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se lados 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos -para .passa-
purias, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita é FO-

TOGRAFIA ROfitY. 

,l ulomovez 
Venda-se um -automovel 

em bom estado, com licença 
de aluguer. 
Quem pretender dirija-ss 

a esta redacção. 

CASA DO POVO DE 
MACIEIRA DE RATES 
A Direcção desta Ca-

sa do Povo, avisa todos 
os socios com a cotiza-
ção em divida relativa 
ao 1.° semestre do cor-
rente ano, isto é, de ja-
neiro a junho, de que 
devem jazer o seu pa-
gamento o mais breve 
possivel, para evitar 
que sejam remetidos ao 
Tribunal para exceu-
ção. 
Casa do Povo de Ma-

cieira de Rates, 6 de 
Agosto, de 194?. 

A Direcção 

laslerdíção 
Dumtngos de Miranda Li-

nhares, solteiro, maior, la-
vrador, da freguesia da Sil-
va, avisa o publico de que 
foi apresentada no Tribunal 
Judicial de Barcelos, uma 
Acção ordinária em que se 
rrquére a interdição p o r 
prodigalidade de @ eu pai JO-
SÉ DE MIRANDA LINHA-
.RES, viuvo, oróprietário, da 
dita fréguepta da Silva, pelo 
que serão anulados or ec►os 
praticados pelo arguido, dós-
de esta dd9. nos termos da 
lei. 
W4redos, 31 de Julho de 

1941. 
Domiogos da Miranda Linhares 

ViSYTE»IK > 

Coaiaparelaia de Seguros 
COi/lÁURVIO Ác IMDOST,alA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SËDE—Rua do Arco da Bandeira, 22 1.'—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

Largo da Porta Nova n.• 30.1.° Tet. 8308 

BATER IAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Coutt-
nho&Filhos, L.'. BARCELOS 

,VENDA DE MATO 
Antonio Figueicadõdo Vã, 

le Ilitraada , de Vila Cova. 
vende mato que possue 
bouça da Figuai , b. 

na 

E' AUTOMÁTICO e de PRECISÃO ABSOLUTA 
E' garantido contra QUALQUER acidente 1 
E. em caso 1 R R E M E D 1 Á V E L, o possuidor 

receberá um novo relógio em troca. 

Conheça hoje a afamada marca SI G N O, 
relogio de GRANDE TRADIÇÃO. 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 
Ourioesaria e H210 j0aria senhos da Eru3 

DE ERNESTO GONÇALVES DA SILVA 
(Avaliador Oficial nesta Comeres) 

Largo da Calçada, 0— 10—B A R C E L O S 

NA COMPOSIÇAO DA BARATINA, ENTRA 
TAMBEM 0 D. D. T . 

A' Venda, nesta cidade, nas Drogarias : MAR. 
TINS—MODERNA e PIMENTA do VALE, e, ain-
da, nos bons esto belecimentos da especialidade 


